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Governo começa tuftaP 
antiparlamentárista 

DILZE TEIXEIRA e 
JOZAFA DANTAS 

Da Edltorla de Politica 

Mudar o parlamentarismo pelo 
presidencialismo — pura e sim­
ples, portanto sem adjetivação — 
é o ponto central da.estratégia do 
Governo a partir de hoje até o se­
te de setembro, data em que se 
encerra o prazo para apresenta­
ção de emendas na Comissão de 
Sistematização. Se o Governo 
conseguir isto. caberá aos parla­
mentaristas mobilizar-se para 
aprovar o parlamentarismo, o 
que exigirá uma presença míni­
ma de 280 constituintes. 

Todo o esforço das forças go-
vernistas que, a partir de hoje. in­
tensificam as negociações no âm­
bito da Constituinte, é evitar que 
através de artificialismo regi­
mental os parlamentaristas te­
nham facilidades durante a vota­
ção. "O Governo, como um todo, 
deve se colocar dentro da posição 
que foi assumida publicamente 
pelo presidente José Sarney. Em 
outras palavras, todos aqueles 
que são goVerno devem assumir 
uma postura de sintonia com o 
Governo" disse o Porta-voz, da 
Presidência da República, jorna­
lista António Frota Neto. 

O presidente José Sarney está 
mesmo decidido a não deixar que 
a Assembleia Nacional Consti­
tuinte mude o sistema de governo 
e mobilizará todos os ministros 
na luta pela aprovação do presi­
dencialismo. A ordem foi trans­
mitida através do ministro-chefe 
do Gabinete Civil da presidência. 
Ronaldo Costa Couto. A principal 

estratégia, de acordo com fonte 
do Palácio do Planalto, é utilizar 
o prestígio político dos ministros 
no Congresso Nacional. 

A ordem pode ser reafirmada 
hoje pessoalmente pelo presiden­
te Sarney, durante a reunião dos 
ministros, que vai ser realizada a 
partir das 11 horas no Palácio do 
Planalto. "Pode ser que alguém 
levante o assunto, diante do cli­
ma politico do momento", co­
mentou Costa Couto, embora não 
tenha fornecido nenhum detalhe 
de sua conversa com Sarney. Ele 
revelou, entretanto, que ontem 
teve um encontro político com o 
presidente Sarney. 

- A responsabilidade histórica 
é de vocês — foi o que disse o pre­
sidente Sarney para o deputado 
Bernardo Cabral, relator da 
Constituinte, e para o senador 
Fernando Henrique Cardoso, na 
quarta-feira, depois de alertá-los 
para os riscos que o sistema par­
lamentarista representa para o 
País. Sarney argumentou que o 
Brasil ficará ingovernável, dian­
te da grande confusão que vai se 
instalar nos estados. Ele infor­
mou que a situação parece sim­
ples. Mas, na verdade, é comple­
xa, e informou que já existem es­
tados que estão ameaçando não 
recolher o Imposto sobre Circula­
ção de Mercadorias (1CM ) para o 
Estado de São Paulo. 

Pelas contas do consultor-geral 
da República, Saulo Ramos, de 
acordo com a fonte palaciana, o 
Governo conta atualmente com 
65 parlamentares dos 9:! mem­
bros da Comissão de Sistematiza­
ção. Mesmo que a proposta não 
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Ulysses e Maciel concordam que voto decidirá sistema 

Sistema de governo 
é a primeira briga 

O presidente do PMDB, Ulys­
ses Guimarães, disse que já há 
um entendimento para que o sis­
tema de Governo seja votado pre­
ferencialmente, antes dos outros 
pontos do substitutivo. "Acho 
muito justo", comentou Ulysses 
após a reunião entre os presiden­
tes e lideres do PMDB e PFL, on­
tem à tarde. A proposta, no en­
tanto, tem a oposição do presid-
nete da Comissão de Sistematiza­
ção, senador Afonso Arinos. 

Apesar do objetivo da reunião, 
que durou duas horas, ter sido o 
de procurar pontos convergentes, 
verificou-se, de saida, que não 
havia a menor possibilidade de 
entendimento sobre sistema de 
Governo. 

Ficou decidido que o presidente 
Ulysses Guimarães irá procurar 
o senador Afonso Arinos para 
examinar a possibilidade de uma 
definição preliminar sobre siste 
ma de Governo O cuidado em vo­
tar primeiro este ponto se expli­
ca, segundo Ulysses, porque uma 
boa parte da Constituição vai ser 
afetada com a decisão pelo parla­
mentarismo ou presidencialismo, 
inclusive a duração do mandato 
presidencial. 

No encontro entre dirigentes do 
PMDB e PFL, os parlamentaris­
tas eram maioria. São presiden­

cialistas o senador Marco Maciel 
i (PFL-PE), José Lourenço (PFL-

BA) e o presidente Ulysses Gui­
marães. Já se pronunciaram fa­
voráveis ao parlamentarismo os 
senadores Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP). Mário Co­
vas (PMDB-SP) e Carlos Chiarel-
lí(PFL-RS). 

A não previsão de data para a 
adocão do parlamentarismo, no 
substitutivo apresentado pelo re­
lator Bernardo Cabral, não preo­
cupa Ulysses. Ele argumentou 
que a data em aberto permite 
uma melhor negociação da ques­
tão e observou que este é apenas 
o primeiro substitutivo, sujeito a 
muitas mudanças. Muito se falou 
em negociação e o líder do PFL 
no Senador, Carlos Chiarelli, la­
mentou que o Regimento da 
Constituinte esteja prejudicando-
os. 

Como nenhum dos participan­
tes tinha conhecimento do substi­
tutivo do relator Bernardo Ca­
bral, não houve uma análise do 
projeto. Coube ao senador Fer­
nando Henrique Cardoso dar ex­
plicações sobre os pontos polémi­
cos. Após a discussão de alguns 
itens, os dirigentes do PMDB e 
PFL chegaram à conclusão de 
que terão de conversar muito 
nestes dias para o encontro de so­
lução harmónica sobre anistia, 
empresas estrangeiras, reforma 
agrária e sistema tributário. 

im­passe na Comissão, ela pode ser , ' 
levantada em plenário;:e Q gover­
no lá não tem muita Certeza de 
sua derrota. De acordo com le­
vantamento, 6» por cento dos par­
lamentares estão no primeiro-
mandato, e desejam o regime 
parlamentarista. 

A determinação de Sarney já 
tem dois adeptos: os ministros da 
Agricultura, íris Rezende; vê. 
Abreu Sodré, das Relações Exte* 
riores. 0 primeiro do PMDB e.ipt^í 
segundo do PFL. íris disse que jà^S 
se engajou no pedido de Sarney, * 
porque também é favorável ao.', 
presidencialismo. Ele vai conver-4 \ 
sar com os parlamentares se^is *" 
amigos, dentro de sua área de ife;?. 
fluência para convencê-los da rie-" 
cessidade da manutenção da 
atua! estrutura. 

íris Rezende acha qúe õ País^-J 
não pode "viver de experiên­
cias". Ele disse que o País^não ^ 
tem ainda partidos polífcUÍQS, for-:..,' 
tes e consolidados e acredttá que Mi 
o presidencialismo vai Vencer, •'•' 
porque o parlamentarismo pode 
t r a z e r " a l t e r a ç õ e s impre-* 
visíveis . . , . t 

Abreu Sodré disse que va* lutar * 
pelo presidencialismó."Ele tam­
bém pretende convencer s«,us 
amigos parlamentaresà votarem t 
pelo sistema. i.\£X X * 

Além de utilizar o prestígio dos 
ministros, especialmente o do mi-, 
nistro do Trabalho, AlmirPazzia- , 
notto, junto aos setores mais ra­
dicais, o Governo pode apelar pa­
ra o último argumeto: afasta­
mento de apadrinhados de cargos, 
importantes da administração', 
pública 

Arinos discute 
parlamentarismo 

com militares 
O senador e professor Afonso 

Arinos oferece almoço, hoje. aos. . 
ministros Leônidas Pires Gonçal­
ves, do Exército, Henrique S,abo-
ya, da Marinha, e Moreira Lima., 
da Aeronáutica, com a presença . 
dos deputados Sandra Cavalcanti • 
(PFL-RJ). Bonifácio José de An^- ' 
drada (PDS-MG) e o líder do . 
PMDB na Câmara, Luís Henri­
que (SC), quando deverá ser ana­
lisada a proposta de regime par­
lamentarista do presidente da 
Comissão de Sistematização, 

Os parlamentaristas, que estão 
procurando unir as diversas^ ver* • 
tentes da ideia dentro da Consti- v 
tuinte, atribuem grande imporv 
tância a esse encontro, que visa a 
dar à alta hierarquia mjmar uma x 
imagem "mais apròpri**».' sd* \ 
tipo de regime que sê désejá Rnjf* 
plantar no País. Esse almoço foi 
precedido de alguns contactos 
isolados de parlamentaristas 
com aquelas autoridades. Eles 
estão convictos de que nãp há ne­
nhum veto dos militares ao siste­
ma parlamentarista, embora sai-^ 
bam que a experiência de 1901 • 
(governo João Goulart) continua , 
sendo malvista. Há uma defor- , 
mação que precisa ser corrigida,, 

(•Til-
OS principais lideres da corren-. 

te parlamentarista acreditam 
que haja um interesse maior do 
Governo em envolver os milita­
res em sua campanha para man-. 
ter o sistema presidencialista. O,,, 
que se está procurando éJ na opi­
nião deles, intimidar a Assem­
bleia Nacional Constituinte, a 
exemplo do que ocorreu no passa­
do recente, quando antesde qual-. 
quer votação havia, insinuações 
de fechamento, recesso, '. .,,", ,.(',. 

\,,\\ 4 
O encontro dos ministros mili­

tares com o senador Afonso Ari-s 
nos, apesar de informal, servirái 
para análise de todo o projeto de j 
nova Constituição e, sobretudo, 
da mudança de sistema degover-
no. Arinos fez recentemente um 
discurso na Assembleia Consti­
tuinte mostrando que o presiden­
cialismo tem sido causador de, 
crises sucessivas e de instabilida:; 
de das instituições. I . , ' y . 


